


,_ OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
OriJ até ·que enfim! L.í gretw da Dinamarca, que "1 O s1•nhnr Ju,m Almeidi, A1r11 triltdrt:111 a~· .,ssun tos mt//1,1 gen1e que há quJse um 

abriu o canal de Suez! Eu passou uns dias com todas as membro do Gabinete Politico 1mport;mres <la sua classe, um ano que mio obra. vai ser dis· 
acho que isto ià devia ter,sido honras. do P.trtido Comunista Cuba· grupo de mé<licos convocou tribu (dos gratuitamente às 
resolvido há muiro tempo. A seg1J11 vai agora O Grão no fez om discurso. para 11m com feio todos os massas rrabalh;uloras sais de 

Porque com as dificuldades Duque do luxembiJrgo. Que E disse que os sistemas operado~ frutos, pargantes e cfisteres. 

que o trânsito apresenta por é uma monarquia pequeoina capitalistas tinham iif veri- Com~areciif.am mt'>r:licos 
toda a parre, não havia direito mas muito girinha ficado que não consegmam operadores e ainda cpt.:rada-

1:c,:;: aa:it;;~;;:_esiradinha E a seguirespera·sea visita ;:~:
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0
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E nem sequer se podia ~o re;r ria Bélgica;riE quando verific~vam queassuasúnicas ::::~:::;:
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dizer que :asse para obriJS, ;,.e sar1Írá~ ~ec~;;mo éd: Par· possibilidades eram as. de de· especialistas em operações um ~venral e manda·me lavar 
parque cunosam_ente quando do · , Sua Set"ivo!ver ~ tecnologia e a financeiras. Consta que os a loiça: podes calcular o que 
aquela estrada fica aberra ao Magestacle que se segue. cienc1a, seria natural que estas médicos só permitiram apre· lhe disse/ Disse./he tudo/ Em 
trânsito, é que começam as se desenvolvessem de form~ sença dos últimos. dois tempos p(l·/a 110 seu lu· 
complicações. espectacular nos tempos mais gar' Oescar.Jmento/ Mandar· 

E depois começaram a apa· próximos. ·me laviJriJ loiçaatiraodo·me 
recer os policias de trânsito a Como era de esperar, logo Como explicaça~o. não com um avefltal su/o! Disse· 
q(lerer estabelecer prioridades a seguir à aberwra do C.mal está mal. P,1ra uma ràpida co11clusão ·lhe logo: não admito que nin· 
de passagem, mas no fim 11in· de Suez começaram as zara· de todas as obras em curso, e guém t0<1ue nos meus aven· 
guém se entende gatas entre os isrealitas e os , omo se tem verificado que tais! É a última vez! Traga·me 

Vamos a ver se desta vez libane;;es. Mais foguetão Reu11iu·se ontem num dos Pl!f'lltavelmentP tem havido /âumavent,,llav,l(lo! 

aquilo se mantém mais soce daqui. mais granada dali. wdo mais distimos salões da capi· .. -------------... 
gadinho.. indica que a festa que esteve tal um grupo de oper8rio,,, 

interrompida durante algum que com geral agrado callfil· 
tempo vi:li recomeçi:lr. Cá esta· ram a conhecida ópera "A 

A Russia está muito delica· mos para ver aquilo voltar Fuga dos Chi:ltOS para o Br,l· 
da a receber todos os monar· tudo ao princípio. si/". Foi solista o notàvel 
cas, que é p;tra ninguém co· Oua11do é que aqueles baixo Giusepµe Pisco, que foi 
meç;,r ;, pensar coisas. Aqui ga/os ganham /11izo} Eles nio muito aplamlido pelo vigor dil 
há rempos foi d r;,inha M,1r· sabem que aquilo aleija? S!la express.fo. 

Não são apenas elas qu e gostam mais dos care· 
. . Aos barbeiros também será mais agradável 

cortar menos cabelo pelo mesmo preço! 

Actualmente, pedir licença equivale a levar 
tudo na frente! 

Os medrosos neste mundo são tantos que até 
há quem tenha medo quando nada tem a temer! 

As mulheres são como as árvores de fruto -
querem•se regadas e podadas. Mas, há que saber-se 
da rega e da podal.. 

Paciência e dinheiro é o que continua a faltar 
a mu ita gente! 

Os e111:tremos não se tocam - chocam-se! 

As evoluções são hoje tão rápidas que o dia de 
amanhã chega a já estar ult rapassado. Anteontem! 

Dantes, abria-se a boca e não se dizia nada -
agora, acontece o mesmo. . Porque se quer dizer 
muita coisa ao mesmo tempo! 

ARIM 



DIÁLOGOS DA ÉPOCA 
- Então, Zé, sempre te - Desdita. . dura, aliih! vam•me logo comunina. 

fazem a vont.ide? - Alias, agora tens liber- - E agora? 
- Não 1ei, jã não tenho a dade. - Agora, se d igo que nlo 

- Liberdade tenho mas.. com;:ordo com alguns oo se 
- Mas, tu h quem mais - Qual mas? ! Tens liber- discordo d e outros, chamam-

- Quarenta e três, precisa-se de um ordena ... ? l dade ou não tens? -me logo fasc::im1! 
voluntário. - Na cantiga, é assim... - Tenho , tenho.. Só - Sim, ino realmente nlo 

- Para quê, meu tenente? 
- Para destruir aquele ninho de metre-

lhadora. 
- Desculpe meu tenente mas, eu não 

posso .. 
- Porquê? 
- Porque sou cristão e é pecado andar 

aos ninhos! 

A diabetes é uma doença mu ito parado· 
xal : os que amargam uma vida inteira não 
estão livres de a contrair; os que a contraem 
levam sempre uma vida amarga! 

AR IM 

Mas, de çantigas enou eu far• que, muitas vezes, nem ma está çerto .. 
to! atrevo a falar .. -Nem realmente, nem re· 

- Mas, confias, claro?. - Essa agora! A "Pide" publicanamente, nem demo-
- Claro, claro. já me pare• acabou.. çrnicamente, nem de maneira 

ce que desconfio.. - Pois acabou - isto é, nenhuma .. Continuo a nlo 
- Estás um peuimista l. estã presa. Mas uma pessoa poder dizer aquilo que sinto 
- Realista, realista. .. fala. é sincera e, depois, abor· ou quê? ! 
- Sem rei. . rece-se ... Dantes. . - Parece que estãs irrita· 
- Nem República, até. . - Dantes, o quê? Nfo mt do ... ? 

- Ah, ino nio, Zé. . Isso digas que tens saudades? 1.. _ Não parece. estou mes· 
não! - Longe vá o agoiro. •. 

mo! Irritado, chateado. des­
- Não? Então não me Mas, de certa maneira, estou contente, aborrecido .. 

tomaram conta dela outro quase na mesma. não sou parvo nem estUpldo, 
dia?! Um jornal em que nin· - Quase na mesma?! nem brouco, fiquem sabendo! 
guém se atreveu a tocar nem Como? _ Calma Zé. çalma .. 
no tempo da outra s.enho- - Oantei, se dizia alguma Cheira aqui este ramo de cra• 

çoisa, isto é: mal abria a boca vos e acalma•te. 
-Ditadura .. por qualquer coisa, chama· 

- Isto jã não vai com flo ­
res nem floreados e, sincera­
mente, nem os cravos já me 
cheiram ao mesmo de hã um 
ano .. 

OLH/:>- IRHf..llW~J ... 
-Sim?! 
- Até chego a crer que de-

generaram e vou ficar cravado 

COM,O É / 
PR/\TIC.0 •••• 

- Qual quê .. Não há-de 
chegar a ino, que diabo! .. 

- ~ o diabo, é .. . ~ o dia­
bo se estabagu nça continua e 
fazem de mim gato sapato .. 
Seré sina minha andar nisto 
toda a vida, sujeito aos capri· 
çhosdeunsedeoutros7 

- T em confiança, ho­
mem ... Tudohá·depasnr .. 
Isto é da época. 

- Puudo estou eu e, 
quanto a épocas, isso é dn· 
culp;tvelha,1t6Jáde1nt111, 
do " Diário da Manhã'', • . St 
umdiamed,nagana .. 

-Vé1áoquefaz11 .. 
-O que faço? r Passo t 

não ir atrãs de ctntigu e, 
depois, qu11ndo 11lgum d it me 
chamarem seja para o qu e for, 
faço-lhes um gesto cá muito 
meu ... equeselixeml 

- E depois? 1.. 
- Depois é que vio saber 

mesmo quem é que mais or· 
denal.. 
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- Senhor meu e,;poso, preciso falar-vos! 
El·REI 

- Senhora O. Bnolanj.l, devo itdvertirde-vos que nlo estou de barriga para caldos. Outr05 e 
muito mais 1mporlimtes negócios de estado me preocupam. 

O. BRIOLANJA 
- Senhor meu uposo, deiicaide-vos de pe1W1ras. Sabeides muito bem que 01 vossos 
negócios de estado acabaram há mais de um ano .. 

EL-REI 
- Isso , o que vós pensaides, porque estaides mesmo na medida para concorrer ao prémio 
nobel da 11tup1chf1caçfo. Ficaide sabendo que tal como os antigos d1.t1am que o trabalho 
da dona de cau nunca está completo, tamb,m o trabalho dos reis nunca terminal 

O. BRIOLANJA 
- Po11 quU Entio vÓ$, que aqui para nÓ$ j6 h6 muito tempo nintufln gramav. no n0$$0 
antigo remo e que só vos aguentavam porque hnia uma dau de gahfões a comerem por 
vossa conta , que a tlronca ainda não linha rebentado, ainda pen1111 como o O. Sebaniio 
em ,eg,euar numa manhã de nevoeiro? 

EL·REI 
- Senhora D. Bnolanja: eu Já vos perguntei quantas voltas de linha dais ao pregar um 
botfo no meu giblo? 

O. BRIOLANJA 
- Para j6, senhor meu esposo, deixaide-vos de machismos. Eu nunca aoube pregar botões e 
nlo faço tenç6es agora de aprender .. 

EL·REI 
- Nio unportll. A verdade é que os m.eus modern05 •bõn j6 nlo usam botões. Hei 
adop'tHo a recente moda dos fechos de correr, espantosa e admirhel invençfo. Mas queria 
., d1ur que cada qual no seu ofício, é que sabe o que lhe é mitter. E o meu ofício é de 
serrei! 

D. BRIOLANJA 
- Nio me façaidn rir que teo a boca gretada. Com certeza que estaldes a reinar .. 

EL-RE I 
- Ainda nlo estou, mas prestes estarei .. 

O. BRIOLANJA 
- Senhor meu esposo, devo advertu-vos que andais muito metido na c:acha~a. Sb assim 
pouo compreender .. 

El·REI 
- Para vbl compreenderdes alguma coisa ser6 preciso enfiar-vo-la no olho .. 

O. BRIOLANJA 
- No olho? Que ideias são as vossas, senhor meu esposo? Acaso pensaides ... ? 

REINO DE EL-REI 
EL-REi 

- C8lma, calma, senhora minha esposa! Abandona1de essas Ideias, que eu tenho mais em 
que pensar .. 

O. BRIOLANJA 
- Ai de mim, já de há muito que me res1gne1 a nlo penlilr nos prazeres do mundo! Mas 
enfim: 01ze1de-me o que estaides a rebolar na real moleirinha, antes que eu vos diga O que 
me alhge ... 

EL-REI 
- Não, nlo, Mnhora minha espo511! Mantenhamos a noslil real condiçlo de primeiro 
gent ilhomem do reino, como nos compete! Falaide vÓ$ primeiro ... 

O. BRIOLANJA 
- Ouvide então. Hei recebido uma mensagem da loja do buhirinheiro pedindo que lhe 
stJam pag:u as contai dos morfos que nos ha fomecido. 

EL·REI 
- Pois quê? Ene vi~o atreve-se a vir pedir contai a mim, que sou o lttJ rei e 1enhor 
multo embora esteja ocasionalmente desempregado? 

O. BRIOLANJA 
- Ide dizer-lhe isso a ele ... Quando lhe falei no respeito que vos era devido pela vossa 
real cond1çã'o, respondeu-me: "Lá i,co num xel. O que xei 6 que O. Tomajio como axim 
çomo uma frieira e eu nlo poxo tarle a incher o bmdulho xim reiceber nin um pataco , 
furado! E exa COlja de icer rei aqui xá num pegai" ,/ 

EL·REI 
- Ora o marafado bufarmheiro! Ouem tal houvera de dizer! L6 pon:iue na nona real 
gener051dade lhe permitimos que nos roube no peso dos morlos, j6 se Julga com direito a 
atrever-se a pedir JNgemento1 Eu lhe d1re1, quando de novo vestir o real manto de 
soberano! 

O. BRIOLANJA 
- Mas afinal parece-me, meu muito achado esposo que continuaides com febres terçis! 
Volta11 a falar em serdes de novo rei, quando sabe.de, muito bem que j6 haveides 
arrumado os butes desse oficio fascista que hoje tio mal visto é .. 

EL-REI 
- Isso é o que vós pensaides, minha esposa. Poii ficaide com esta e ide-vos abotoar com 
ela: muito pouco viverá quem nlo ass1st1r 6 minha nova subida ao trono! 

O. BRIOLANJA 
-,Que d1ze1des, senhor? Acaso terlo os meus ouvidos ouvido bem? 

EL-REI 
- Se nio ouv1des bem, ide lavar as oiças que por certo tere1de1 cheias de merda rala. 
F1ca1de sabendo que prestes voltarei a ter pr01::lamado rei! 

,,,, r 1,-1 n, fo. 15 
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Os ~REMITAS 
Anacoret<1s, eremitas e isol<1mento ou se sentem em qu e o seu semel hante civilizaçiio, as matérias no Rossio, anacoreta com 

cenobitas já não 05 hã destroçados pela poluição lhe parece encomendado isoladoras oferecem uma duas assoalhados na 
iguais a Selo Paulo d~ sonora das cidades e pelo pela Natureza para con· no va solução. Marcel Reboleira, cenobita ,com 
Tebas que buscou tran- seu ritmo endiabrado, trarict-lo . ~ias "para viver Proust evadia-se do mun- janelas para o fo..,a rquês de 
quitidade e vida contem- e1penas encontram. na absolutamente só - co- do, recolhendo a um Pombal. 
plativa no deserto nem a melhor dos hipóteses, mo screveu outro filósofo quarto forrado de corti- Agorct que Lisboa se 
Santo Antão que trocou uma floresta perdida no - é preciso ser mais do ça, em pleno borborinho tornou ora em concerto 
as suas riquezas, doadas Amc>zonas onde se lê na que um deus e menos do de um "boulevard" de nocturno de businas ora 
<1os pobres, pelos tesou- primeiro ~rvore-do-pão o que um bicho". E faltam P<1ris . Desta forma, um em multidões que berram 
ros interiores da via dístico fatal: - "ON os lugares onde a fuga ao homem pod e ser eremi ta rimas politicas, agora que 
mística e das tentações, PARLE FRANÇAIS". mundo era possível. No o barulho se converteu 

, na Tebaida, nem sequer A vocaçêoo para a vida nosso país, que eu s.1iba, em insti tuição pública, 
põrecidos com O nosso isolada não acabou entre Qpenas restam aos eremi· que os ajuntame ntos e os 
quinhentista Frei Agosti · os homens. Mesmo os tas as Berl engas, no caso altifalantes prosperaram, 
nho da Cruz, alcandorado mais citadinos experi- deles poderem suporta r o qu e o sossego passou a 
na serra da Arrábida, a mentam de quando em grasnar infernal das gaivo- ser olhado com desco n-
cantá-la em versos e 8 quando uma profunda t<1s. fiança - apetece, ah, ape-
fruí- lc1 em isolamento ri - revolta contra o seu Contudo, perante est<• 
goroso e severa penitên - "Hábitat" de animais gre- pobreza francisca na d,• 1111,. 
eia. Nos desertos onde gários e sonham com o recc1ntos virgens dos ~"l, 
outron, eles se refugia- lugar onde haja mais ãr- máles dos tempos e da 
vam das perturbações do vores do que pessoas, 
mundo, ingurjitando ga- mais pássaros do que bu· 
fanhotos, raízes e outros zinas, ausência total de 
mimos da excêntrica cu· letras a pag<1r, nenhumas 
linária emerícola, h6 hoje contas de água . luz e tele· 
poços de petróleo, c<1ra- fone. "O inferno são os 
vanas de nómadas que outros", disse Sartre e 
uS<1m camisas Lacoste e pensa-o o homem da ci­
ca lç.&s com a etiqueta dade, ao desejar evadir-se 
Lewis, que bebem coe&· de um sistema de relações 
-colá e transportam 
"transistors" â tiracolo, 
todos os sinais de um 
"modos vivendi" que se 
opõe à sua vida apartada 
da civi lizaç<lo; nas serras 
selvagens, com carreiros 
antig.:mente abertos pela 
contínua passagem dos 
<1nimais, o nevrótico coe­
lho, " quase l!Xtinto ropo­
Sà, acampam agora os tu· 
ristas, com latas de con­
servas, fogareiros de pe­
tróleo e gira-discos de pi · 
lhas. Escasseia o territó­
rio que agrada ao eremi­
ta, sofrego de solidão e 
de renuncia aos prazeres 
e confortos do mundo: as 
ilhas intocadas e paradi ­
siãcas, alheias às comp li ­
cações do progresso, con· 
verteram-se em refúgios 
artificiais onde refulge o 
"neon" de um Hotel 
Paraíso com percentagens 
e "boites" sofisticadas e 
os espíritos que amam o 



Continuamos hoje a ·publicar nesta p~imeira anto- 1 
logia pública da "Poesia Erótica Satírica e Burlesca" 
de Bocage, as célebres "Cartas de Alzira e Olinda". 

Nas cartas que publicamos hoje, Olinda a mais 
jovem das duas amigas descreve j.t a louca efusão da 
sua iniciação amor05a heter05e111ual, num de51um­
bramento novo para si, mêu sem que por isso deiJte 
de perpassar nas suas palavras a profunda ternura 
que lhe ficar.t 1)31"8 sempre pela amiga que pela 
primeira vez lhe deu aconhecerasens.ualida.ctedli· 
da dum amor a rOÇat pelo lésbico mas que apesar 
dis,o nfo foi manchado pela vulgaridade. 

As "Cartas de Olinda e Alzira" serão concluídas 

~ CARTAS DE OLINDA A ALZIRA~ 
O NOA A ALZIRA 

A 
FIA. ;oUf hzl u,mtotedevol 

instruÇOl!s • ~I o frutG 

O t> lCilravaem ornoeraam~us?lhos 
D ,t n;lhtsf oqu11dro, 

Tudc u ve1oagora,alegre1,v1vas 
lnag,msp, z te1r11m su U 
011ern()Ssent1me tos que provava, 

P., 1 ~lH comb nava om d1t.imes 
Ouo d<'Klo, 1nfa1 c,a sempre me inspiraram, 
Mil v,ue, ,efl •c11a qu dos homens, 

Oud·umtir.inoDeus etaludib110. 
Com;cbf!r nao pod1rl que existisse 
Para•xp 11mrnt,1rcontinualuta 
Entrn 1mpr<1SS0l!S da própria Natureia, 

E p11ncip10SchJmadosdav1rtudec 
No l)élago emb.i1e1taoter11vt!is 

F-tutu4ndo, 1mplon:1 o teu auxilio; 
eu ~oraç 01 abr1:tu l~tt,nele 

O qull e n 1l m?sma d,ulind,,, wb,a. 
T• 

:na,.te 1nCOf'IMquen1e., desp19dado. 
Prns nt1mcntos me mprim1as n"alma 

Ou, tuas leis cont "" me pmtavam! 
Tu loste.Alz111 foll aquw lançaste 
Umbr1lh.ttntectarioanteosmeuspassos. 
Fmaln1enteaprend1 qucasrngeleza 
Oo mundo ,ira banida, 1 o seu 1mpé110 
Os homens tinham dado à h1pocr1sia. 
Ruins! Amor por crime afiguraram, 
E nem um 5Ó d · amor v,v,a isento•. 
Para eh I n.io f crime um crime oculto, 
Porqu, simulação rema em sua alma, 
Porque o remo~o abal,,m em seu peito. 

u 

'"· 
Al;n;tou·me do, ,pinto receios, 
Oue de mau trado combatia ainda. 
Remava em 1tus d11,eursos a franqueza, 
E o fogo qu bnlhdYd r,05 seus olhos, 
Ou, o rosto•• 1ncend,a, ·m seus transportes, 
Que er.im n fC•dos d'alm.i me dwa 
O labéu da 1,npostura o não denigre; 
Não é como dos outros seu caráçter; 
Ingénuo.ai cl,ahl prezada Alzira, 
Se tão amà~1I ~ o teu Alcino, 
Ninguém c~,o eu e tu é tão ditoso!. 
Pouço preç,~J lo, para vencer-me. 
Niotevequj impugnar loucos caprichos, 
Com que uf~iJs amantes d1f1cultam 
O mútuo g.,1( rdào que amo, exi9P. 
Se amorª"'~º~ mt',eua e ambos colhemos 
S••us m1mo~1 favores, porque causa 
Hav1.ide1rld1f'rença darmd,1;1os. 
Quando me~ peito, JT1Sloso, palp,tava? 

::um: 
1;::1:~;·,v:;~:a:: :;.~io? 

S,m; nos St-14 Pntço5 m am Je• sem cuno; 
E se o pudo, as f me tingia, 
Inda .U ch<11U d'amo, ma,s ,e abrasavam. 
Eu n11d,1va f,dc1e1os 11d1z1vi11; 
E quantos b IJ,;,s, ceb,a. 1 ntos 
Cheios d,• 1 fe,vor lhe compensava 

"'"' l>boml l•=do• a,,mm Asdocesl ,redasetnqueard1a; 

~;:u/:~; t~;:'~~::
1
::$,umdos. 

Que me Ili! v<1m pelo corpo todo. 
Tão grande1 moções exp'rimentava, 
Que a tanto JUiótO eu mesma suclimb1a! 
Presa a voz 1garganta,nJosabendo 
N,•m Já po 1do articular patJvra, 
R,rsp,rand~I n~1ada e com vce~nc,a, 

Os meu~ s,í. idos todos confund. idos. 
Sem nada vir, nem ver, apeias dando 
Sinais d•t v, 1, du prd.rer morna 
Excepto o eu amante en1 ta,s momentos 
Longe da 1~• t1nh.1 o mundo inteiro; 
O mundo irleuo então forças nio trnha 

Oosbr.1ço1do,1mantee-n1a1s ,orne 1c 
Nad, podia arrebatar·me 

ra,Atz,r <! a:revt:t·t 

Oue êxtase divinal veio pôr termo 
At;11s1ns,11ntesde suavesgost"~' 
Isto pode sen11r·S1 e não dizt ·!e .• 

Ago,a,esóago,amepareçe 
Ooe com .. ço il existir; reproduz1u-1oe 
Uma total mudança na mmha alma!. . 
O mundo para mim Já tem encantos; 
Sob outras cores veio mil ob1ectos, 
Oue a fantallil me pintou trinonhos 
Propit::10 Amor abr,u·me os 1oeu1 tesouros, 
A Natureu seus tesouros me abre. 
Tudo te devo, amiga,err todo o tempo 
Ateus doces conwthosSEire, gra1a. 
Oxalád1tn tantas saboreies 
Quantas por ti, querida. eu própria gozo! 
Oxalá sintas com Alc,noosgostos, 
Oue experimento de um amante ao lado; 
Nem ventura maior posso augurar-te, 
Porque maior ventura haver não pode. 

ALZIRA A OLINDA 

R
temer0$il Olinda, é quem me CS(;reve? 1 
Ê este o seu pudor, s.ua m<>Cencia? 1 

Ah! Oue as minhas lições. tão bem aceitas, 
Dão-me a ver que il discípula 1riexperta 
Há-de em breve ensinar a prôpria mestra. 
Ohnda nao ub1a o que excitava 
Centro em seu coração ternos rmpubos. 
Ouqtantoaangust,avam. Não sabia 
Ou.il d'estranha mudança em suas formas, 
Emseusmembrosgentisacausafossel 
A voluptuosa Olinda, devorada 
Do mais act,vo fogo, mgenuamente 
Consulta a sua am,ga, e a um leve at::eno 
Cor~ a engolfaMe na amorosJ lida. 
Basta um momento a transtorná·la toda! 
E porque de t;'íoprósperosucesso 
Pretendes, tu,quenda,dar·meaglória? 
Não, não lu, eu: somente a Natureza 
Sabe lawr tãosúbi105 prod/g1os. 
Como depressa ao mal que 1e inquietava, 
Próvida,sugn,u reméd1oac11vo! 
Como de uma baçal. incauta v1ryem 
Um amante formou tio extremos.a' 
A agradável p,ntura,quebosque1a1, 
Ooiférv1dos tr:ansportesqu,tsentiste 
Entre 01 braços do ,mante afortunado, 
Não é, que11da Ohnda, tio srncera, 
Como su-.cera 101 a que traçaste 
De 1gno1as emoções a Amor IUJeltas 
Já n~o M ,. .. , .. mes com igu.il candura. 

r ' ~ão,nova llngu .. , m. 

Após do que se há feito, o que se pensa, 
Do qu" por gradaç6n d'aççfo e mt',,.s,e 
Po, . ., .i pnuco Hmiuç,,r, dar-me ido 
R<> 1 o púd,co v6u, com que de'}alu .. 
Aos 'hos ele uma 1migi1 esconder buscas 
Voluptu01&straç.as,quetran$luzem 
Nas tuas expressões; quando inocente 
Munosrecatonelasmcutcavas, 
Eu ha com prazer dentro em tua alma 
Os sentimentos que a afectavilm todos. 
Tenhod1re1toagoraaexig1He 
A mgénua conf,ssio deues momentos. 
Prelúd1osdopraieremque t11engolfas 
Quero saber por que 1mpensad0$ lances 

Dumamantenosbraçostearrojaste; 
Como o pudor fugiu, e o que sentiste 
Ou,ndo,abrasadaem lérv1d01desejos, 
Misturados com dor 1ndefm/wl, 
De amor colheste, 1tón1ta, as pnmic,as 
E provaneenlregostose agonias 
O que uma vez, não mais, pode provar-se 
Tens um amante: eu sou a tua amiga; 
Ele te dá prazer. delaoconf1a 
Gana 01 momentos que gozar nlo podei, 
Do gozo em reçord~r puras delícias 

Nem todo o tempo a amor pode se, dado 
A mor ventura quo o mortal encontra, 
Seia embora 1nfehz ou desgraçado, 
E lembrar-se qur.fo11áventuroso, 
E o não deMiperar de lido ainda, 
Um termo aos males seus pÕe muitas vezes. 
Aliira fo, do teu pfilzer motora, 
A graud.io te obriga a dadhe a paga 
É nobre o meu mt'resse e não mesqumho; 
Pago·medeescutarHtuHditas, 
E,cedendoameusrogoslalsope10, 
Saiba eu teus momentos dete,tosos 
Mas vê que o sacnlíc10 que te peço, 
Eu própria, generosa,abropr,meiro. 
Primeiro eu quero 1im1dos receios 
Calcar aos olhos teus; entra em m,m mesma, 
Vê como re,nil Amor dentro em m,nh'almat 
Como só ele faz meus gostos todost 
Chamem embora apáucos enó,cos 
Ardores sensua,s os que me inflamam; 
Chamem·me torpe, chamem-me 1mpud1ca; 
Ta,s v111pênd10$ valem o que tu gozo 
Venha a rançosa, vã teologia 
Crimes fmg,r, cr1.ar.et1M"n0$ fogos: 
Eu desaf,o os seus sequazes todos, 
Eu deuf10 o Oeus que elei trOVPJ~m•. 
Nosmacspurosde1e,tesembeb1da, 
n,,, o~ r, ,no arr0$tar, posso ater~-10,1 
N,·.., eHremeças, não, amada Olinda; 

. Longe do fanat1s~ó a turma od,os. 
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Que 1r1fames leis, infames prejuizos, Em chamas de pudor, o mesmo incêndio 
Quais cabeçH fatais d'hidra indomável Davam a Alcino sofregos transportes; 
Para o mundo assolar tem rebentado! Suas trementes mãos me despojavam 
N!io há para os cristãos um Deus dif'rente Dos nupciais ornatos; e seus beijos 
Do que os gentios têm, e os muçulmanos; Convulsivos esforços que lhe opunha, 
Dogmas de bonzos $$o condignos filhos Pagavam com furor. suas carícias 
Da fraude vil, da estúpida ignorincia, Amiudando, afouto e temerário. 
Da opressora política produtos. lrosa quis mostrar-me; mas os fogos 
O que Razão de5flega, nfo existe. Que o pejo tinha aceso, então tomando 
Se existe um Deus, a Natureza o of'rece: Mais activocalor, porém mais doce 
Tudo o que 4i contra ela é ofendê-lo. Minhas repulsas, de ternura cheias, 
A sbl ida moral não necessita A maiores arrojos o excitaram; 
De apoios vãos; seu trono assenta em bases Menos timido, quanto eu mais irada, 
Que firmam a Razão e a Natureza. Meus olhos, minhas faces e meu 1eio 
Outra vez eu farei que estes ditâmes, Beijava Alcino. Eu, lãngu ida, fitando 
Com seguros princípios sustentados, Nele amorosas vistas, reclinei-me, 
Destruam tua crédula imperícia, Sem resistir-lhe mais, sobre o seu colo. 
Abafando ilusões que desde a infância tmporWnos vestidos, qu e estorvavam 
Te lançaram na mente, inculta e frouxa, Seus inflamados beiços de tocarem 
Que Fúrias tem, que tem Dragões e Larvas, Ocultos atractivos ... loni,e arroja. 
Para os gostos da vida atassalhar-te, Então, aos olhos seus (tu bem o 53bes, 
Para a remor1os vis dar existência. Quando outrora passávamos unidas 
Por ora, segue o culto que te apontam Em inocentes brincos ... feliz tempo!) 
As emoções da prôpda Natureza: Meus peitos, cuja alvura terminavam 
Sêrelig,iosaefi rmeempraticJ-lo. Preciososrubis,patentesforam. 
O meu Alcino, a quem eu devo tudo, A.o voluptuoso tacto palpitante 
Num momento desfez o que em três lustros Mais e mais se arrijaram, de maneira 
Néscios pais procuraram wgerir-me. Que os lábios não podiam comprimi-los. 
Por hábito, adoptei de uns a doutrina; Meus braços nus, meu colo, eu toda estava 
Por gosto. doutro as má,iimas sem custo Cobert<I de sinais de ardentes beijos. 
Dentro em meu terno peito radicaram. Os leves trajos que ainda consen,ava. 
Tu sabes, minha Olinda, quão perplexa Em vão eu quis suster : rápido impulso 
Minha alma balançava entre os combates; Guiava Alcino;d'Hercules as foryas 
Que a rude educaçfo que recebera, Ali vencera ... As minhas que fariam? 
Dentro em mim mesma opunha sentimentos, Co'as foryas o pudor desfalecido, 
Cujo estranho poder toda me enleava. Deixei fartar seus olhos e seus gestos. 

Como se ao crime seu vibrassem pena, 
Ou antes dessem prémio. Afadigado 
Na maior languidez, quasi em delíquio, 
Alcino veio ao meu unir seu ros10. 
Nesteinstante,eu nfosei que desejava; 
Sei que o primeiro ensaio dos prazeres, 
Emveldesufocaractivaschamas, 
Centelhas transformou em labaredas, 
Infundiu-lhes vigorinextingulvel. 
A ardência dos desejos combatia 
Receios oculto, sem nascer do pejo. 
Num volver d'olhos se despiu Alcino, 
E deu-me nu a ver quam bem t;ilhado 
D'ombros e lados, com feições formosas, 
Seu corpo era gentil; válidos membros 
Cobria fina pele; era robusto, 
E delicado a um tempo;esbelto, airoso 
Medíocre estatura, olhos rasgados, 
Mimosasfaces,rubicundosbeiços. 
Cheio de carnes, sem que fosse obeso, 
Igual nas proporções .. Eis um mancebo 
Digno de a Marte e a Adónis antepor-se, 
Não tendo de um a rude valentia, 
Nem tendo d'outro a feminil brandura. 
Então lancei curiosa ávidas vistas 
Sobre ignotas feições. Fiquei pasmada 
Ao ver do sexo as distintivas formas 
Dobrando a extensão. Dobrou meu Justo, 
Mor~nte quando, desviando Alcino 
Meus pés unidos, entre meus joelhos 
Seus joelhos encravou, e com seus dedos, 
Procurou dividir da estreita fenda 
Pequenos fechos, sobre os quais, de chofre, 
Assestou o canhão que me assuuava. 
Ao medo sucedeu uma dor viva, 
Como se agudo ferro me cravassem .. 

Foinesteenadode incerteza e inércia, 
OueAlcinodesposei:ocultaforça 

"Que lindos membros! . . Que divinas formas!. . Alcino impetuoso ia rompendo 
(De quando em quando, extático, dil ia) A ténue fenda. Em vão, com mil gemidos 

Me impelia a adori-lo, nio sabendo "Ah! Que mimosos pés! .. Oh Céu! ... que encantos! ... Em pranto debulhada, eu lhe pedia 
Dedeleitesquefonteinexaurivel Que graças aparecem espalhadas! .. 
Se ia abrir para mim entre 5eUS braços. Que tesouros de amor sobre estas bases! 
Do di a nupcial todo o aparato Oh que prazer! Que vistas deleilosasl. 
Olhava como um sonho!. .. É impossível Alzira, eu vejo em ti uma deidade! 
A estupidu, o pasmo em que me via Deixa imprimir meus ósculos aonde 
Traça r aos olhos teus; lembra-me apenas Entre fios subtis se esconde o nácarl 
A inquietação d'Alcino em todo o dia, Deixa esgotar a font e das delícias! .. 
E a avidez de prazer, em que enlevado, Ah! Deixa•me expirar aqui de gosto!. . 
Terminado o festim, já al ta noite, Não mais rubor, Alzira, nio mais pejo! . . 
Ao toro nupcial foi conduzir-me. Eram brasas, que as carnes me queimavam, 
Ficámos sô,: eu tímida, agitada, Seus dedos, os seus beiços, sua lingua! 
Em soçobro cruel (qual branda pomba, Sim; Sua tíngua, bem como um corisco, 
Que ao tiro anustador voa e revoa, Abriu rápida entrada, onde engolfadas 
Aqui e ali mal pousa, se levanta Todas as sensações lutavam juntas; 
Sem guarida encontrar que ao p'rigo a salve) Pela primeira vez dentro em mim mesma 
Palpitava, tremia, e de meus olhos Senti gerar-se súbita mudança, 
Corria em fio inespontãneo pranto. Com que de envolta mil deleites vinham. 
Eu sentia no rosto e em todo o corpo Comunicou-me sua raiva Alcino, 
Espalhar-se o rubor que gera o sangue, E na lasciva acção, que prosseguia, 
Pelo fogo que toda me abrazava. Tal int'resse me fez tomar, que eu própria 
Não sei que meigos termos neste tempo A seus intentos me prestei de todo. 
Soltava Alcino;eu nada percebia; Entre incessantes gostos doces gotas 
Porém vi que a meus pés, banhado em gosto, Brotavam sobre os toques impudicos. 
Chorando de prazer, súplices votos, Mas quando, ao crebo impulso extasiada, 
Ardentes expressões balbuciava. Cheguei ao cume do prazer celeste, 
Pelo meio do corpo com os seus braços Ardente emanação de íntimos membros, 
Cingindo-me ansioso, sobre o leito Que electrizavam fogos insofr/veis, 
Me foi em fim lançar. Quando eu ardia Inundou o instrumento das delícias, 

Que não continuasse a atormentar-me. 
O cruel, minhas lágrimas bebendo, 
Respirando com ânsia e furibundo, 
Com a boca colada sobre a minha, 
Meus gritos abafando, me rasgava. 
Mais internos pruridos flagelavam 
Intactos membros, mais ardor veemente 
Abrange a todos do que os outros sofrem. 
Cupioso suor ardente e frio, 
O cansaço d' Alcino, a aflição minha, 
Inculcavam assaz que eram baldados 
Seus esiorços cru eis para romper-me. 
Tão árdua intromissão debalde havia 
A custo do meu sangue repetido. 
Se enorme corpo diminuta porta 
Devetranspôr,carecedeabater-lhe, 
Antesd'entrar, humbraisaqueseencosta. 
A violenta fticçio traiu Alcino, 
E o membro, que tentava traspassar-me, 
Da prôpria sanha aos ímpetos rendido, 
Sucumbiu, espumando horrendamente. 
Daeléctricamatérianasentranhas 
Caíram-me faíscas derretidas; 
Um vulcio se ateou dentro em mim toda; 
O insofrível ardor que me infundiu 
Liquido tiro, ao centro já chegado 
Por onde apenas o expugnado forte 
Da inimiga irrupção indefensável, 



Podia receber patente dano, 
Tais estragos causou, que mais valera 
A entrada franqu ear ao sitiante. 
Já dor mio conhecia; chamejava 
Meu prbprio cansue com violência tanta, 
Ouelacerar·measveiasparecia. 
Naeuãnciado prazer lançara Alcino 
DoMontgi belloas lavas,eexti ngui•las 
Só torrentes ma11 fortes poderiam. 
Improviso calor ca1ou·me o peito. 
Quisera eu jáexpor·meaosvivos golpes; 
Ouiserajánomeioda carnagem 
Abatalhasuster,ganharamorte 
Ouavitôria,de triunfos cheia. 
Ta,dava a meus desejos ver completa 
D'Alcino a e mpresa; eu mesma o provocara, 
Se, enfim,refeitodaufanosaesgrima. 
D não visse ameaçar um novo assalto. 
A um reno de temor maldisse afOll ta. 
E comigo jurei de mto dar mostras 
De leve dor, bem que me espedaçasse. 
Alcino sotopÕe uma almofada 
Paraoalvonivelar, e separando 
Quanto mais pode n itidas colunas, 
D edifício tentou pôr em rui na. 
Ao forte, insano impulso eu resp,ondendo, 
(Ah! Que o valor cedeu notranseaflit.o!) 
Omuroseescalou l . .. Foi tala força 
Da agonia cruel, que.esmorecendo, 
Semivivafiquei;enquanto Alcino, 
Dobrando e redobrando acerbos gol pes, 
Do reduto de amor o int imo aceno 
Penetra entre meus ais e os meus gemidos. 
Outra vez atingiu supremo gozo, 
Goiocelestial,cujoseflú vios 
Um bálsamo espargiram deleidvel, 
Que 50ssegou a dor, chamando a vida. 
Letãrgicos alentos me ab ismaram 
Num pélagode gostosindiz/veis; 
Elevaram-me a um céu d'imensas glôrias. 
Encadeei Alcino com meus braços, 
Enlacei-o com os pésentreasespaldas; 
Férvidos bei jos d ando e recebendo 
Comfrenéticoardor,com ãnsiaintensa, 
Chamando·lhe meu bem, minha alma e vida, 
Vozes, suspiros confundindo . .. Tanto, 
Tanto enfim apressei dos hirtos membros 
Forçosa agitação, que, num momento. 
lnefáveis deliciasdinila ndo, 
Alcino em mim e eu nele ao mesmo tempo, 
Libámosjunt05quantoprazer pode 
Os mes mos homens figurar deidades .. 

D' Amor com as lições, sublime voo 
Erguer al011 ta sobre o néscio vulgo. 
Este odeia o prazer p,or vã modéstia, 
E as pudicas vestais, escravas do erro, 
Não cessam de embair·nOS, afectando 
Duma vi rtu de vã mímicas fo rmas, 
Que o que se anela mais a encobrir forçam 
Forçamemvfo.queaNaturezabrada. 
E ao grito seu, queira ou não queira o mundo, 
Curvo depõe ficções da inJânia filhas, 
Tirandoabrolhos queda vida lança 
Na aprazível estrada impostor bando. 
As1i.,,orneiafronterad1osa 
Dev,cejante rama,que decora 
Vitôriasquedoerroheroisalcançam. 
Toma das minhas mãos, amada Olinda, 
Proveitosa liçfo: tu já começas 
Triunlosaganhar, cheiosdeglõria. 
Dócil tua alma a ímpobros dictames, 
Dócil será também, de mais bom grado. 
Às piedosas leis d a Natureza. 
Retrocede,comoeu,da inextridvel, 
Sinuosa vereda,ondeperdidas 
Palpamos trevas, tacteando abismos; 
Desaprende a fingir:sôquadra ao vício 
Acobertar-se com mendaces roupas. 
A modéstia. o pudor gera a ignor.lncia. 
Ou do mal feito um sentimento interno; 
O mais é cobardia, ignávia rude. 
Que sõ numa alma vil pode arraigar·se. 
Cabe a quem soube respirar. vencendo 
Da impostura as traições, um ar mais puro; 
Olhar d'em torno a si, ver quão distante 
Pulverulentajazinlameturba. 
Cabe ostentar o garbo e a louçania 
Que espanta o vulgo, impo ndo-lhe o respeito 
De que a nobre altivez se faz condigna. 
Deixa.lhe os modos, toma o que t e cumpre; 
Sincera Olinda.tua amiga imita. 
Eu não coro de dar•me toda a Alcino, 
Nem eu coro também de confessá·lo. 
lnstintosnaturais,senfosãocrimes, 
Como crime será narrar seus gozos?. 
Se é inocente a acção, a voz não peca: 
Dest'arte saboreia o que estudaste, 
E dest'arte falar. ah ! nfovaciles! .. 
Nã'oteescuseopensarqueigual p intura 
Objectoigualexi{lll,minhaOlinda. 
~o; nos gostos de amor sempre hã mudança, 
Amor sempre varia os seus deleites. 
Eu mostreHe o modelo; em mim o encontras; 
Usada singeleza que te é prôpria, 

Minha Olinda, que innantesl. .. Eu não posso 
Tra,çar-tea confusão de emoções novas 

E abre o teu coraçã'o. cheio de gozo, 
Qual, antes de o provar.ingénua abriste. 
Se expor d a sorteinfensaa crueldade Que no êxtase final me transportaram! 

Amarga, acerba dor sucumbe ao gozo 
Da ventura sem par ... Vitais alentos 
Saborear não podem tantos g05tos. 
~precisomorrer entredeleites, 
Eforamelhornãotornaràvida, 
Que conservá·la sem morrer mil vezes. 
Sete vezes Amor, chamando ás armas 
Seus súbdi tos fieis, travou peleja: 
Sete veze1o Amor bradou "Vitória!" 
Da indefesa coragem conduzid o 
Morleu veio c' roar nossas proezas. 
Eis de que modo a tua Alzira soube, 

Dã lenitivo ao mal que se exp'rimenta, 
Sobre·elevaoprazeráextrema dita, 
Quando de o confiar redunda interesse. 
Eia,quenda! anueaos maus desejos: 
Rouba um instante a amor, dá·o à amizade 

CONTI NUA 

NO 

PRÓX IMO NÚMERO 

Na Sicília havia duas familias que desde hã 

mais de quinhentos anos viviam em Rixa. Que na•, 
quelas zonas se chama t radicionalmente a "ven-, 
detta" (que é o mesmo qu e dizer a vingança) mas 
ctaro, com o tempo as coisas foram amaciando e 
aqu i há uns tempos atrás a aldeia deScaporello viu 
com geral satisfação que o filho duma dessas fa mí· 
lias tinha casado com afilhada família inimiga. 

Uma espéçie de Romeu e Julieta a acabar em 
bem, e as duas famílias que já tiravam o chapéu 
mu ito delicadamente uma ã outra, foram todos ao 

Tudo correu muito bem até que um dia a mie 
da rapariga decidiu ir passar uns dias a casa dos 
jovens desposados, e o pior foi que se esqueceu de 
voltar para casa. 

Foi ficando , foi ficando, mesmo ignorando as 
claras alusões que o noivo fazia a que "quem ca$3 
quer casa .. e "entre marido e mulher... . e ouvas 

coisas parecidas. 
A sogra sorria, diz ia que estava mu ito satisfei­

ta de viver com ele .. e nada de se pirar. 
Até que uma bela manhf, o noivo ao s•,ntar-se 

à mesa pãe ao seu lado o velho punhal da famflia, 
onde ainda se viam manchas escuras de sangu e. 

E perante o assustado espanto da jovem espo­
sa de o ver sorridente limpar o velho punhal ele 
perguntou: 

- A tua mãezinha ainda não te disse quando é . 
que volta para casa? 

- Não. porque perguntas isso, adorado 
amor? 

- Niente. niente! Deixa h\ isso. Tu lembras-te 
daquele meu bisavô que abriu a barriga ao tem ai 
por vol tas de 1800? 

-Mas . . 
- Não é nada filha carina. Mas talvu não los· 

se mau a tua mamã ir para casa dela. Sabes: estas 
coisas da vendeua à~ vezes voltam. eu ten ho õ!n .. 
dado a sentir umas coisas esquisitas a passar•me pela 
cabeça .. 

Claro que a mamã carina foi para easa logo, 
nesse dia.. ', · 

Num concurso de bebedores de cerveja do 
Yorkshire, o campeão foi dest ronado por uma mu· 

lher. 
Com efeito a senhora Mary decidiu arrebatar o 

lugar de beberrão mor ao seu conterraneo Jim 

Stuart, e desafiou-o publicamente . 
Durante a competição Mary emborcOII tr inta e 

duas cervejas, enquanto o seu adversário sô se conse· 
guiuaguentarde péatéás trinta . 

No final Mary declarOll que tinha desafiado 
aquele fala barato, porque estava farta de machis· 
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Quem canta seu mal ESPANT~ 
0utro dia, - à noite, das páginas recheadas de boetas onde, ainda. acima si""" nn~tuou5a P. demo- políticas ou não. ai, ã 

por sinal polír1, 1" ri1ário e de toda a politica, impe,a e <'llil' ( qem frente do:, copos <' ,~,,s 
de lazer, a noss,, 1, 1 del• rla a uma - para lá da boa ou sofri C , r, , 11 N,.I p•p?s perante o sorriso 
gante 1magmação •tou d q ueh .. s t bernas lis· vet pmga a boa dispo 111 a~ ~u...:~ 1de1as, e bom ge1to do camarada 
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taberneiro todos são copos e umas tossidelas, magro e menos sorridente A chama imensa Palmas de todos os 
a~1gos. mesmo. quando atiraram-se uns aos ou- {mas, não ant1pãt1co), Que leva a palma presentes. embora com 
mete despique a portu· tros, a cantar com tal aprovfitou o andamento Aqui a cantiga parou alguns olhares de soslaio, 
gu&a (que um ou outro gana que até parecia que e cantou porque, enquanto uns por causa da tal mão no 
verdaderro. desagu1zado era verdade. ou que Já "De quem eu gosto, bateram palmas (aí utls ombro do camarada can-
que suqa la de longe a estávamos na Const,- E do Sá e mais do Mota doze e tal por cento da tor que o antecedera 
longe, não se c~mpara turnte onde a corsa, pelos E, até a'posto, ass,stênc1a. .) os outros E foi então que, p~ra 

::f ,:r~=::~:::':~l~~. :,~:·,::·,m:::o ·:' :.~'. :::.:::,:~ fa,á batota ~.~:'.:i.~~i::!i·~:;~:; :;~:'.:,~:'.;::~~~·~,;~: 
despiques, na maioria das cantiga foi um sujeito de E discordar e a votação. O cantor fez para apoio das suas con· 
vezes, nem traduzem que meia-idade, simpático e Também. ass,m uma cara esquisita, geminações, entrou com 
haja ideias divergentes e bem parecido que, seguro De quem eu gosto, de quem não gostava dos esta quadra, ao Jeito do 
os intervenientes até ar- de si, logo atacou, para 1: deles e mais ninguém'. risos mas, não se desman fado corrido: 
mam naquilo que não são fraseando aquele estribi O público, tal como chou - apenas não foi "Ô lua, que vais tão alta 
para uma divertida e sã lho de um fado que o para o seu antecessor, mais adiante com a canti lá no Céu a rebrilhar, 
contradita, onde até se Ilumina bem a malta 
metem a ridículo as can· 
tigas ao despique e as 
contradições profundas 
que muitos se dão ao lu· 
xo de fomentar - num 
país que precisa, real-
mente dizemos: demo-
cratrcamente - de fo­
mentar outras coisas bem 
necessárias, e se Julgam 
em seu Juizo perfeito 
apenas porque não têm 
uns copos a bordo. Tris­
tezas da nossa terra - das 
tais que não pagam mes­
mo dividas, antes as con­
traem ainda por cima! 
Mas, como iamos dizen· 
do a principio, a nossa 
1 maginação levou -nos a 

t,>OR· .. 

RABAL 

Po,s . . . isto quer é luar1. 
A arnstênc1a aplaudiu 

e deu-se à ocupação de 
mesas e auentos d1sponi­
ve1s . • ou nãor. 

Nesta altura, um tipo 
apinocado que se mant1 
vera um tanto à parte do 
despique - assim muito ã 
direita da porta de saida 
(ou de entrada, como 
queiram. ! - resol­
veu.se a entrar nele, en­
cheu o perto de ar e can· 
teu· 
"O tempo volta p'ra trás, 
Dá·me tudo o que eu perdt 

Não passou daqui, por 
que foi democraticamen· 
te apupado e, in loco, 

ass,st,r a um desses despi- condenado, por um bene· 
ques nos quais, ao fim e valente e compreensivo 
ao cabo, bate tudo certo, tribunal (porque isto de 
até as contas do taber· CArlos do Carmo canta deu palmas - embora ga. E foi nesta altura que perder qualquer coisa, 
ne1ro que, quando é mes- muito bem e a que ele não. tantas. E entrou entrou um militar â seJa O que for, excepto a 
mo dos fixes, até paga a deu, como lhe foi possi entao na liça um suJe•to paisana, 0 qual, pousando sogra ou a mulher quan-
rodada fmal. Ora, porque vel, um Jeito· magro, de cabelo branco, a mão no ombro do tac,- .do elas são umas pestes, 
nesta altura a política é "O ser socialista, simpático mas, de rosto turno camarada - seu não agrada a ninguém, 
quem mais ordena "den· Tem de tudo um pouco, tnste e um tanto tmpene· conhecido, decerto - convenhamos. ), 8 pa-
lro de 11, 6 cidade" (vila Sem se , t 'munista trável que, em voz pausa· entrou por sua vez na" gar, apenas, uma rodada 
ou aldeia, excepto onde o Nem '·chapéu ie côco" da e de bom timbre, se contenda com aquele geral, paro tndos os pre· 
"esclarecimento polí- sa,u _com um pequeno fado do Farinha que diz sentes, p,.ma que o réu 
t1co" (7) ainda não che- arranJo daquela cantiga assim: cumpriu sem protestos, 
gou por isto ou por aqui· Sabe dllUilr :i moda do Dr. Paul mo que os e o m um sorriso 
lo ... ). sobretudo na capi· E à manéhi:I .. nt19a, bcnf1qu1stas, durante uns "Adoro o Povo, amarelo! 
tal e arredores, o despi· Perc&br> rLt nada anos, tiveram que gramar Tenho p'lo Povo amizade.. E assim foi que termi, 
que versou.o com efeito, E. o Povo que o diga!.. antes de todos os desafios E terminou: nou este imaginatiVo des-
esse tema. Ainda mal a cantiga e disputados no Estádio da" Adoro o Povo, pique a portuguesa, sem 

Assim. uns quantos as palmas tinham acaba luz: Essa gente igual a mim, outros acidentes -dignos 
"bicos", lavadas e afina- do de soar, logo um "Ser comunista Pois é p'lo Povo que eu lute de nota - ou de Ban-
das as gargantas com uns outro, mais novo, mais 1: ter na alma Que foi do Povo que eu vtml:o ... de Hospital! 
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Eu ia muito descan· amigos são para as oca- e cafés onde a malta que chauff e ur da empreza 
sado pela rua fora. quan- siões, e como também finge que tem só dez mi- deve estar aqui a pas· 
do encontrei o Alfredo. não fa:i: ia excepções para nutos para almoçar vai sar ... eu disse que espe­
Vocês não o conhecem - as mulheres, não era nada comer duas sandes e rava por ele aqui .. 
nem o podiam conhecer, disso de as desconsiderar, beber um copo, porque 70 ... 24. . tá bem pá. 
até pvrque se o tivessem o Alfredo vivia â custa assim não se mete em Olha: ali vem ele : - E 

i~"~~-r- comb,n-a,mo, isto- . Até -Poi,comoe- u,osiadi·--.~ Alfredo 1 
depois para dentro, já a logo! zendo, ia eu pela rua fora até te vin ha dar o que te -te que eu tenho um di- - Adeus, Al fredo! Até 
abotoar o casaco: 

- ô Zé, tem paciência. 
paga ai isso e depois diz­
-me quanto é. Eu telefo-

conhecido não o conhe- dos amigos e das amigas; cavalarias altas de almo · num grito à porta : no-te logo à noite para 

~!~~eceªs::;ª~go:a ;~tã~ ~::~:) :~s ;;!g~: ~~~ ~~:h:e q:iofi:~~ ~u:; _____________ _;;-+;..:;. 

é que não o conheciam siões - dizia ele - o por oitenta paus. 
mesmo . Alfredo passava a vida a E como ali estava. 

... 1·; .. 
. l 

... 1 ':' J • 

~- -., ,· 

_,,.. i· ' 
1 • J. • " •.• ~·.,, .... - .. 

Isto p'ode parecer mui- cravá-los a eles e a chu- metia conversa com o pri­
to comp licado, mas não lá-las a elas. mei ro que lhe aparecia, 
é, e eu· explico: O Alf re- Claro, como era tudo dizia que tinha que ir dai 
do, quando eu o conheci gente amiga e ele tinha a bocadinho falar com o 
aqui há uns anos atrás sempre muitas ocasiões director geral duma gran­
era.. era.. bom, eu em que precisava dos de firma por causa dum 
não gosto de dizer mal de amigos era nessas alturas negócio para o qual lhe 
ninguém e muito menos que ele, ai temos reco· iam dar um balúrdio, e 
dos meus amigos. E o nhecer que ele se fartava no meio da conversa (se 

O 
Mp~i~~:s: ~:;;nj!e;ã:ep~::r~:~ci::lt=~:~~~ 

Alfredo era meu amigo. de trabalhar, organizava o pegava numa sande do e, pensam na morte, quando reconhecem que já 

!~ c::r:h::u:~:i~;si.g~ ::~ ~r:~~ºoc:~;r:~:
1
~: ::l~~ºm:rd~:: t~:arn u~ não valerá a pena estar com pressas. Por isso é que 

Alfredo também achava. fazer horas extraordi· abrir e fechar de olhos. muitos descrentes continuam neste Mundo! 

E era por isso mesmo que nárias. Sim. porque o Depois chamava o criado 
ele era o que era. Bom, Alfredo levantava-se quando ele estava longe 
para pôr a coisa em ter- cedo: não penuim que ele em sítio onde o não tras :oai~a:º;ie \:t;~n!1::::~~tde:ser:~h:~so~r~~: 
mos duma certa decência, era algum calão. Ai por podia ouvir, e bebia a das a pôr O tal rótulo que diz: "Corado artificial­
º Alfredo era um filho da voltas do meio dia e meia correr o copo de vinho mente". 
puta. Bom rapo,z, sim, lá hora já estava de serviço, do amigo que estava pou· 
isso era. Mas como eu geralmente na baixa à sado no balcão .. 
disse ele pensava que os porta daqueles quiosques assim: 

É raro o "dia de futebol" que mfo ha ja "casos 
de arbitragem". E caso para aconselhar os árbit ros, 
parafraseando um conhecido rifã'o: - "Antes dos 
casos ... vê o que fazes" .. 
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- Pois Marques, aqui lo 
vai dar muito. Olha, aqui­
lo era uma coisa boa para 
ti : eu tenho que arranjar 
até amanhã um delegado 
para a zona de Benfica e 
tu moras para aqueles 
lados: aquilo âá pouco 
trabalho, é só guardar os 

· ta lões que os vendedores 
mandam ... e tu ganhavas 
ali uns quatro ou cinco 
contitos, sem trabalho 

"O pão deve comer-se integral, para nos pre· 
venirmos da diabetes" - dizem (e escreve,n) os 
entendidos. Uma comezinha verdade a esse respeito 
é que, quanto a nós, jamais tivemos conhecimento 
de qualquer pardal que se tenha queixado dessa 
doença ... Comem o trigo com casca e tu do! 

nen hum. · · tu tens tele- As mulheres a dias continuam a fa:i:er·nos 
fone, não tens? muita pena. Ainda não deixaram de tr · balhar "de 

- Tenho. tarta- balde"! 
mudeava a vítima -. 

- Então dá cá o nú­
mero . Depressa. pà qu e o 

ARIM 

A partir deste número "Os Ridícu los" passam a ser distribu Idos 
pelos seus próprios serviços pelo que todos os agentes se devem dirigir 
para tratar quaisquer assuntos de venda à sua sede na R. Conde 
Redondo nº 12-2° em Lisboa . 

E pronto. Pirava-se quando encontrei o Al- deva.. rector geral da conta- qualquer dial 
numa corrida, vi rava a fredo. 1: claro, abot oei Abri a boca de espan- bi li dade à minha espera Fiquei contente. Afi - i 
equina a chama r para um logo o c;i!oaco, por causa to. O Alfredo a dar algu- para me dar um relatório nal o Alfredo é um gajo 
carro que não tinha nada das dúvn'as. ma coisa ... só se fo r as urgente.. porreiro. Claro tem aque­
que ver com o caso, e vi- - Olho o Tobias! É pâ boas tardes. Gaguejei: Meteu a mão na algí- le fraco de meter a sua 
rada a esquina, ia para há quanto tempo não te - Tu. . queres dar- beira do casaco e tirou a golpada. Mas ele sabe 
outra tasca fazer o mes- via! -me .. o quê? cartei ra. Ainda meio bem com quem se mete . 
mo. - Pois não. Foi desde - O que te devo, pá! aparvalhado - quem ha· Claro que o que é preciso 

Por isso eu disse que aquela vez que me levaste Então tu esqueceste-te? via de pensar que o Alfre- para a gente não cair, é 
ele era um filh o da puta. ci nquentas para me traze- Olha que eu cá não me do ... ! - Tirei vi nte paus di :i:er·lhe logo de caras 
Mas lá q ue era um gajo res um t ransístor japonez es q uecil Devo·te esses do porta·moedas e dei- como eu lhe disse o que 
activo, isso era. que tinha a vantagem de cinquenta paus do t ran- -lhe. O Al fredo rebuscou pensava dele. Ora vejam 
.------- não dar publicidade.. sistor, e mais trinta paus a ca rteira, virou-a para o lá se ele não mudou logo 

- Pois foi. Uma gaita. dum almoço que tu um out ro lado, meteu lá den- de conversa! Vinha para 
Sabes? Tive um sa rilho dia pagaste porque eu tro os vinte paus e tomou cá com paleios de negó­
com os gajos das emis- não tinha troco, não te a guardar a cartei ra. cios.. e afinal acabou 
soras e da televisão, por- lembras? Depois com um largo sor- po r largar.. por lar-
uqe isso prejudicava.os. E - Rea lmente. o lha riso e uma palmada nas gar. 

Com más palavras •· acabei por ter que lhes que nunca me passa ria minhas costas disse-me: De repente fez-se luz 
~~::: t::,u,s, se fazem ga rant ir que não entre- pela cabeça.. - É pá, gostei imenso no meu espírito: 

gava nem mais um desses - Mas p::i~•· "\e a mi m, de te ver. Aparece! Olha - Mas afi nal. . o gajo 
transístores.. que go~tv l .«~ contas d i· um dia destes telefono-te não me deu os cem pausl 

Quem só quer O sei, - Pois sim, mas os cin· reitinhas. Pronto, cin- para ires lá ao meu escri- Então. então.. eu 
cartaz, procura guerra e quenta paus.. quenta com t rinta são tório. Tenho lá umas ainda andei com vintel Ai 
niopazl - Ora, ora, cinquenta oitenta, dou·te cem paus, coisas de gritos. Adeus, o grande sacana! Eu não 

paus! Estás tu para ai a _e tu dás-me vintes e fi . pál Cumpri mentos à tua vos tinha di to que ele era 
dar importância a uma camos quites. Despacha- mul herl um fi lho da putat 

Cartaz a cartaz se su· merda dessas! Olha, pá, 
jam as paredes! agora é que é bom fa:i:er 

negócio. Sabe, que eu O NOVO REINO DE EL-REJ 
agora tenho um negoc io .. 

Com mútuas acuSil· bestia l em vista. . com. da páy. 5 

LÕesse deterioram coliga· _ Oh fi lho, deixa-te de D. BRIO LANJA '-
çdesf fitas. Comigo isso não - Ó mau muito amado rei e senhor! ô meu idolatrado e1po10, delícia das minhas longas 

pega. Tu sabes bem como noites aconchegado no calor da vo111 pançal Nfo me alimenteides espennçn que nlo 
eu te conheço. E para seja.m fu~ada11 Dizeide-me pre1te1 que novas haveides recebido! Voltaremo1 ao nos11? an~e:;;;:::;::~:i não estares aí a perder O a~t•go remo? .Volt.aramos a d~inar aquela plebe revoltada .e voltarlo I deixar•vos i>;,~ 
teu rico tempo, capacita· ;~: i~:u;ª:,;:::: c~:~aer\:•? papehnhos de cores que usavam deitar quando vos convidava'!l 

-te de que eu sei, mas sei EL-REI ~ 
Em com/cios e reu- desde há muitos anos que - luo e muito mai1I Mas nlo será jll que voltaremo1 ao nosso antigo reino. Eue, ao qui 

11i6es, se tomam boas e tu és um vfgaro, um gol- penso, deu jll o que tioha a dar. Ten ho um outro mu ito melhor: um novo reino para nb1f 
pista , um simpát ico es- o. BRI OLANJA ; 
croqu e, e segundo d izem - Outro reino? E onde ireides achá-lo neste conturbado mundo7 í 
as bonecas um delicioso EL·R EI 

Quem é fascista não chu lo, melhor que todos - ~ fácil, minha amada esposa: esqueceide1 que aquelas ilhas que o nosso antigo reinQ 
vora e fica na listai os outros porque até nem tinha ali nos mares atlânticos se quiseram rebelar contra os governantes de hoje do nos~ 

arreias porrada nelas nem antigo reino? ~ 
da E d'd ? D. BR IOLANJA 

Pide foste, preso se- na_ ee:,e~ls. ~- - Sim, parece que jã delas ouvi falar ... mas de que vos serve iuo? 

rilsf --:-- Mas, nada. G~sto _ Soides mais esti.i pida que uma centop:i;·:~ reumatismo! Então vós nlo percebeid~ 

Bom, bom o Copconf 

ARIM 

mu it o d~ f:la r contigo, que se H gentes deisas ilhas nlo gramam 01 infiais que governam o nosso antigo reioo, f 
mas daqu i nao levas nada, se esses infiei1 também me rifo gramam a mi m, isso só pode significar que u gentes denat 
pronto. ilhas me ir.to receber de braços abertos quando eu me oferecer para ser rei deles7 Ficaid: 

- Ê pá, mas eu já te sabendo que estaide1 neste momento a olhar para Sua Majestade D. Tomézio 1, Primeir~ 
------- pedi alguma coisa? Se eu rei ilhéu! , 1 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


